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Introdução
Este trabalho apresenta um relato de experiência vivenciado durante o Estágio Curricular Supervisionado II, realizado no 6º período do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), campus Pirapora-MG. A atuação ocorreu em uma turma do 3º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Maria de Sales Souza, em Buritizeiro–MG. O objetivo foi analisar de que forma a ludicidade pode favorecer o processo de alfabetização, promovendo a participação ativa e a aprendizagem significativa de todas as crianças. A metodologia, de natureza qualitativa, baseou-se em observação participante, registros em diário de campo e intervenção pedagógica por meio do projeto 'Loto Leitura'. As atividades, elaboradas em formato de jogo, estimularam a leitura, a ampliação do vocabulário, a socialização e o trabalho em equipe. Os resultados apontaram que a ludicidade tornou a aprendizagem mais prazerosa, favorecendo a inclusão de estudantes em diferentes níveis de alfabetização, uma vez que o jogo permitiu adaptações tanto para aqueles com maiores dificuldades quanto para os mais avançados. Constatou-se que o brincar intencional amplia o engajamento, fortalece vínculos e configura-se como recurso essencial para práticas pedagógicas inclusivas. Conclui-se que a experiência reafirma a relevância da ludicidade como eixo metodológico na Educação Básica e como instrumento formativo para uma docência reflexiva, crítica e comprometida com a inclusão.
Fundamentos Teóricos
O estágio supervisionado configura-se como um momento privilegiado da formação docente, uma vez que proporciona ao futuro professor a oportunidade de imersão na realidade escolar, favorecendo a articulação entre teoria e prática pedagógica. Para Pimenta e Lima (2012), o estágio não deve ser compreendido como mera observação, mas como um espaço de reflexão crítica, em que o licenciando analisa, compreende e intervém na dinâmica educativa, ampliando sua identidade profissional.
No campo da alfabetização, a ludicidade emerge como estratégia fundamental para potencializar o processo de ensino e aprendizagem. De acordo com Kishimoto (2011), o brincar, enquanto prática pedagógica, não se reduz ao entretenimento, mas constitui-se como experiência formadora que contribui para o desenvolvimento cognitivo, social e afetivo da criança. Nessa perspectiva, o jogo e as atividades lúdicas possibilitam aprendizagens significativas, promovendo a construção de saberes de maneira prazerosa e motivadora.
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) reforça a importância da ludicidade ao destacar o brincar como linguagem essencial para o desenvolvimento das competências e habilidades nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Tal documento orienta que a aprendizagem deve ser concebida como um processo ativo, no qual a criança é protagonista, e o professor assume o papel de mediador, criando situações didáticas que integrem a ludicidade à alfabetização.
Nesse sentido, a utilização do lúdico na prática pedagógica possibilita não apenas a apropriação do sistema de escrita alfabética, mas também a valorização da diversidade, a inclusão e o respeito aos diferentes ritmos de aprendizagem. Como destaca Vygotsky (1998), a brincadeira amplia a zona de desenvolvimento proximal, permitindo que a criança avance para níveis mais complexos de conhecimento, a partir da mediação e da interação social.
Portanto, fundamentado em tais concepções, este relato de experiência aborda a prática de estágio realizada em uma turma do 3º ano do Ensino Fundamental, em que a ludicidade foi utilizada como recurso didático para favorecer o processo de alfabetização, bem como para promover práticas inclusivas e democráticas no ambiente escolar. 
Apresentação da experiência
A intervenção pedagógica foi realizada durante o Estágio Curricular Supervisionado na Escola Municipal Maria de Sales Souza. O projeto 'Loto Leitura' consistiu em um jogo pedagógico com palavras, imagens e frases, destinado a estimular a leitura de forma divertida e interativa. A abordagem metodológica adotada foi qualitativa, com ênfase em observação participante, registros em diário de campo e acompanhamento da interação dos estudantes durante as atividades propostas.
Análise parcial dos resultados
O uso do jogo demonstrou-se eficiente para promover a participação dos alunos, estimular a cooperação em grupo e favorecer a leitura com entonação, fluência e ampliação de vocabulário. Estudantes com maiores dificuldades tiveram acesso a cartões adaptados, contendo imagens e palavras simples, enquanto os mais avançados receberam frases complexas, respeitando assim os diferentes ritmos de aprendizagem. Essa prática dialoga com os pressupostos de Vygotsky (1978), ao evidenciar que a aprendizagem é potencializada nas interações sociais e mediada por recursos adequados.
Além disso, a experiência articula-se ao currículo oculto das instituições escolares, pois, para além do desenvolvimento das competências leitoras e escritoras, as práticas lúdicas favoreceram a internalização de valores como cooperação, respeito às diferenças, empatia e valorização da diversidade. Embora tais aspectos não estejam explicitamente contemplados nos documentos normativos, constituem dimensões fundamentais da formação integral dos educandos. Assim, o projeto 'Loto Leitura' mostrou que a ludicidade, além de contribuir para o alcance dos objetivos pedagógicos formais, também potencializa aprendizagens vinculadas ao currículo oculto, fortalecendo práticas inclusivas e democráticas no ambiente educativo.
Conclusões 
Constatou-se que a ludicidade, quando planejada de forma intencional, configura-se como recurso pedagógico potente tanto na Educação Infantil quanto nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. O estágio supervisionado possibilitou reflexões acerca da inclusão, da mediação pedagógica e da necessidade de práticas que tornem a escola um espaço mais democrático, acessível e prazeroso para aprender.
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